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Roteiro de aula
✓ 1ª PARTE

✓ Retomar aula anterior

✓ (Discussão sobre audiovisual da aula passada): The Great Dance: A Hunter´s Story

✓ 2ª PARTE 

✓ (Revolução Neolítica – Continuação)

✓ Audiovisual para casa – Vale dos Esquecidos



Caçadores coletores

Assistir em casa!! Obrigatório

The Great Dance: A Hunter´s Story

Link: https://www.youtube.com/watch?v=UisnHp0Oqc4

https://www.youtube.com/watch?v=UisnHp0Oqc4


Perguntas geradoras

(Arqueólogos e bioantropólogos tentam responder)

- quem fazia o quê?

- quem se casava com quem?

- quem mandava e quem obedecia?

- como eram solucionados conflitos e tensões? (internos, 

com grupos vizinhos)

- como organizavam as aldeias?

- como organizavam o espaço doméstico?



➢ Simbolistas ou ideacionistas

- o comportamento humano depende única e exclusivamente dos 

valores simbólicos de uma sociedade – a cultura teria completa 

independência dos fatores ambientais ou adaptativos;

- aspectos da subsistência, demografia e reprodução são  

determinados pela visão de mundo e cosmologia - e não por uma 

racionalidade adaptativa; e

- fenômeno cultural e o comportamento humano não podem ser 

estudados do ponto de vista de causa e efeito – as motivações 

humanas, pessoais e sociais derivariam apenas de valores 

simbólicos, abstratos e arbitrários.



➢ Materialistas

- não negam a importância dos valores simbólicos nas decisões e

comportamentos humanos e consideram o papel dos fatores

ambientais externos à cultura;

- parte do comportamento individual e social pode derivar de

respostas racionais a problemas práticos(competidores, meio); e

- algumas das características de uma dada sociedade podem ser

respostas adaptativas a circunstâncias ambientais específicas.



FORRAGEAMENTO
Relação do indivíduo com seu alimento: uma das mais 

importantes – o alimento é a única fonte de energia e 

nutriente para crescimento, manutenção, defesa e 

reprodução.

Implícitos no termo forrageio: 

➢ procurar

➢ perseguir e subjugar (no caso da  caça)

➢ processar

➢ ingerir o alimento



FORRAGEAMENTO
➢ Resolução de demandas conflitantes entre tempo e 

recursos

➢ Os suprimentos de alimentos variam...

➢ Pode ser perigoso, pois expõe o indivíduo à predação

➢ Resolver conflitos entre: tempo, recompensa, fatores de 

risco; analisar custos e benefícios.

No espaço, no tempo e qualidade dos itens



FORRAGEAMENTO

Forrageio ótimo: parâmetro otimizado - Energia

Incorpora às estratégias alimentares o conceito de ótimo da 

microeconomia

Visa prever o melhor e o mais econômico modo de procurar e 

usar recursos alimentares



FORRAGEAMENTO

À medida que o indivíduo aumenta o seu ganho de 
energia por unidade de tempo, seu sucesso 
reprodutivo ou sua aptidão aumentam; 

As estratégias de forrageio mais eficientes serão 
favorecidas pela seleção natural e vão se espalhar 
por uma população em detrimento daquelas menos 
eficientes.



FORRAGEAMENTO
➢ À medida que diminui a abundância de presas lucrativas – a

dieta será expandida para incluir itens de menor

rendimento;

➢ Ambiente com suprimento alimentar escasso: um consumidor

não pode deixar de lado itens abaixo do padrão, porque o

tempo de procura médio por item encontrado é longo e a

expectativa de encontro do alimento é baixa;

➢ A dieta incluindo maior número de itens alimentares

maximiza o retorno quantitativo por unidade de tempo

despendida.



Forrageamento

➢ Teoria da Dieta Ótima

- Um consumidor deve incluir itens na dieta de acordo com 

a razão de seu conteúdo energético (ou nutritivo) pelo 

tempo para captura (obtenção) e consumo;

E

- A inclusão ou não de um item na dieta não depende de sua 

abundância, mas da abundância dos itens de qualidade 

superior.    



Revolução Neolítica

✓ Goldon Child – arqueólogo australiano

✓ Transformação lenta e revolucionária

Domesticação de plantas e animais

- Manipular ciclos de vida de plantas e animais

- Objetivo: favorecer características de interesse aos humanos

- Com isso: sustento baseado na produção de cereais, leguminosas, 

frutas e criação de animais



Comparação entre dietas



Comparação entre Dietas

Fonte: Lieberman, D. E.

The story of the Human Body.

Evolution, Health, and Disease. 

Vintage Books, 2014.



Revolução Neolítica p. 290



Revolução Neolítica p. 288

Sociedades complexas

Características:

✓ subgrupos ou elites

✓ não efemeridade

✓ concentração das tomadas de decisão de todo grupo

Complexidade vertical – diferentes graus hierárquicos de 

governança e poder

Complexidade horizontal – diversificação de uma população 

em vários papéis, porém no mesmo grau hierárquico



Revolução Neolítica
Desdobramentos sociopolíticos/ culturais/ ecológicos

Emergência da complexidade



Revolução Neolítica 
p. 289

Neves, W.A.; Rangel Jr.; Murrieta, R.S.S. (organizadores) . Assim caminhou a humanidade. São Paulo: Palas Athena, 2015.



Revolução Neolítica 
p. 289 a 292
por quê?

Neves, W.A.; Rangel Jr.; Murrieta, R.S.S. (organizadores) . Assim caminhou a humanidade. São Paulo: Palas Athena, 2015.



Revolução Neolítica
p. 289 a 292 
Por quê?

Hipótese I

Neves, W.A.; Rangel Jr.; Murrieta, R.S.S. (organizadores) . Assim caminhou a humanidade. São Paulo: Palas Athena, 2015.



Revolução Neolítica
p. 289 a 292 
Por quê?

Hipótese II

Neves, W.A.; Rangel Jr.; Murrieta, 
R.S.S. (organizadores)
Assim caminhou a humanidade. 
São Paulo: Palas Athena, 2015.



Revolução Neolítica
p. 289 a 292 
Por quê?

Neves, W.A.; Rangel Jr.; Murrieta, 
R.S.S. (organizadores)
Assim caminhou a humanidade. 
São Paulo: Palas Athena, 2015.



Revolução Neolítica 

✓ Jericó

Link: https://pt.khanacademy.org/humanities/prehistoric-

art/neolithic-art/a/jericho

✓ ÇatalHoyuk

Link: https://pt.khanacademy.org/humanities/prehistoric-

art/neolithic-art/a/atalhyk

https://pt.khanacademy.org/humanities/prehistoric-art/neolithic-art/a/jericho
https://pt.khanacademy.org/humanities/prehistoric-art/neolithic-art/a/atalhyk


Audiovisual 

PARA CASA: Assistir Vale dos Esquecidos (obrigatório)

LinK: https://www.youtube.com/watch?v=bmaaGjC4-Kg

https://www.youtube.com/watch?v=bmaaGjC4-Kg
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